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A CNseg 
 
A Confederação das Seguradoras - CNseg é uma 

associação civil, com atuação em todo o território 

nacional, que reúne as Federações que representam as 

empresas integrantes dos segmentos de Seguros, 

Previdência Privada Complementar Aberta e Vida, Saúde 

Suplementar e Capitalização. 

 

A CNseg tem a missão de congregar as lideranças das 

associadas, elaborar o planejamento estratégico do setor, 

colaborar para o aperfeiçoamento da regulação 

governamental, coordenar ações institucionais de 

debates, divulgação e educação  

securitária e representar as associadas junto a 

autoridades públicas e a entidades nacionais e 

internacionais do mercado de seguros. 

 

A Conjuntura CNseg é uma análise mensal do estado dos 

segmentos de Seguros de Danos e Responsabilidades, 

Coberturas de Pessoas, Saúde Suplementar e 

Capitalização, com o objetivo de examinar aspectos 

econômicos, políticos e sociais que podem exercer 

influência sobre o mercado segurador brasileiro. Em 

meses de referência de fechamento de trimestre, esta 

publicação reúne também os Destaques dos Segmentos, 

a atualização das Projeções de Arrecadação, os Boxes 

Informativos Estatístico , Jurídico e Regulatório e o 

acompanhamento da Produção Acadêmica em Seguros. 
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Considerando a série 

de dados de 12 meses 

móveis, sem DPVAT, a 

inclusão do mês de 

janeiro de 2019 reverte 

tendência de evolução 

negativa da 

arrecadação: de 

decréscimo de 0,1% na 

série até dezembro 

para pequeno 

aumento de 0,9% na 

série até janeiro. O 

protagonismo 

permanece com as 

Coberturas de Pessoas.  

Marcio Serôa de Araujo Coriolano, 
presidente da CNseg.  
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Observando-se o comportamento de janeiro 

de 2019 em comparação a janeiro do ano 

passado, contribuíram para o resultado geral a 

taxa de crescimento dos Planos de 

Acumulação VGBL e PGBL (18,8%) e a mesma 

tendência de aumento dos Planos de Risco em 

Cobertura de Pessoas (16,2%), de seguros 

Patrimoniais (14%) e planos de Capitalização 

(10%). As provisões técnicas de garantia dos 

riscos ultrapassaram a barreira de R$ 1 trilhão. 

 

Desconsiderando o DPVAT, que, por medidas 

administrativas de controle de preços, já 

acumula em 12 meses até janeiro perda de 

25,6%, a arrecadação global do mercado, 

também em 12 meses até janeiro, foi de  

R$ 243,1 bilhões, aumento de 0,9% 

comparando-se com até dezembro do ano 

passado. 

  

Conforme o novo padrão de desempenho que 

vem sendo observado no mercado, a liderança 

do setor de seguros tem cabido aos Planos de 

Risco em Cobertura de Pessoas, que 

cresceram 1,2% na série móvel de 12 meses 

comparativamente a até dezembro de 2018 e 

16,2% comparando-se com  janeiro do ano 

passado. Já contabilizam R$ 38,4 bilhões 

(quase 16% da arrecadação geral), mais do 

que a arrecadação dos seguros de 

automóveis, de R$ 35,8 bilhões (perto de 15% 

da arrecadação geral).  

 

 

 
  
 

 
  Já no segmento de Seguros de Danos e 

Responsabilidades, o mencionado seguro de 

automóveis, de grande densidade, teve 

relativa estabilidade (-0,1%) na mesma 

comparação da série móvel de 12 meses e 

pequena queda de 1,5% relativamente a 

janeiro de 2018. 

 

Mas os melhores desempenhos, mês contra 

igual mês do ano anterior, foram registrados 

em Responsabilidade Civil (38,5%), 

Transportes (14,3%) e Patrimonial (14,0%), 

confirmando tendências de diversificação de 

negócios há muito tempo observadas. Esses 

três ramos participam com 8% da arrecadação 

geral. 

  

O segmento de Capitalização vem mantendo 

ritmo e acumulando crescimento de 0,8% em 

12 meses, com volume significativo de 

receitas anualizadas, da ordem de R$ 21,2 

bilhões, o que representa 9% da arrecadação 

geral. 

  

Quanto aos Planos de Acumulação de 

Cobertura de Pessoas (44% da arrecadação 

geral), aumentaram a arrecadação na série 

móvel de 12 meses terminada em janeiro 

deste ano comparada a até dezembro, em 

1,3%, o que, evidentemente, influencia a 

média global de desempenho setorial.  

 

Continua na próxima página 
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Notas:  
1) Os dados da ANS foram alocados no último mês de cada trimestre, pois sua publicação 
é feita a cada três meses. Os dados provenientes da Susep são de periodicidade mensal.  
2) Em Saúde Suplementar, por questões metodológicas, os valores apresentados podem 
diferir dos informados pela ANS e FenaSaúde.  
3) Os dados de janeiro/2019 de "Sinistros, Indenizações, Sorteios, Resgates e Benefícios" 
não contemplam benefícios pagos de PGBL, benefícios pagos de Planos Tradicionais e 
sorteios e resgates de Capitalização devido a descontinuidade do Quadro 14 do FIP pela 
Susep. 

-1,7% 
-0,2% 

1,2% 

7,8% 8,1% 7,4% 
9,0% 9,4% 9,8% 

-10,9% 
-8,0% 

-5,2% 

2,8% 
1,2% 1,6% 

Variação Nominal da Arrecadação - 12 meses móveis 

até nov-18 / até nov-17 até dez-18 / até dez-17 até jan-19 / até jan-18 

Continuação da pág.4 

 

Todo esse quadro sintético permite inferir 

que neste primeiro mês do ano o mercado de 

seguros teve comportamento 

substancialmente melhor do que o mesmo 

do ano anterior, revelando resiliência ao ciclo 

econômico ainda baixo, pela já registrada 

preferência dos consumidores pela proteção 

propiciada pelos ramos líderes. 

  

A nota relevante deste mês de janeiro de 

2019 cabe ao montante global de provisões 

técnicas - as reservas que garantem os riscos 

assumidos - que romperam a marca de R$ 

1,0 trilhão, símbolo da solvência setorial e 

importante alavanca de desenvolvimento. 



Análise Conjuntural 
 
No final de fevereiro, o IBGE divulgou os dados das 

Contas Nacionais Trimestrais com referência nos últimos 

três meses de 2018, fechando, assim, o principal 

resultado associado ao nível de atividade agregada no 

ano passado. O Produto Interno Bruto (PIB) cresceu 

apenas 1,1% em 2018, repetindo o avanço registrado em 

2017, quando o PIB também cresceu 1,1%. Em relação ao 

3º trimestre, na série com ajuste sazonal, o PIB teve alta 

de 0,1% no último trimestre de 2018. O resultado veio 

apenas um pouco abaixo do que esperava o mercado 

financeiro, que, ao longo do ano passado, foi ajustando 

gradualmente para baixo suas projeções.  

 

Considerando o crescimento demográfico da população 

brasileira no período, o PIB per capita cresceu apenas 

0,3% em 2018, apesar de estar em nível 

aproximadamente 8,0% inferior ao máximo alcançado em 

2013, segundo dados da base do WEO (World Economic 

Outlook), do FMI (Fundo Monetário Internacional).  

 

Os investimentos, medidos pela Formação Bruta de 

Capital Fixo (FBCF), cresceram 4,1%, apresentando a 

primeira alta após três anos consecutivos de queda. O 

que, à primeira vista, poderia ser um bom resultado, 

torna-se menos notável quando dois fatos são trazidos à 

análise para contextualizar tal desempenho. Em primeiro 

lugar,  os investimentos foram inflados, no 3º trimestre 

do ano passado, pela mudança nas regras do Repetro1. 

Com isso, na realidade, a expansão da FBCF foi, na 

prática, menor que a registrada. Em segundo lugar, um 

crescimento de pouco mais de 4,0% é muito tímido 

diante da contração de mais de 25% que sofreu esse 

importante agregado na última recessão, como se pode 

ver em gráfico na próxima página. 

 

A Construção Civil, setor relevante para a geração de 

empregos, caiu 2,5% – quinta queda anual consecutiva – 

e apresentou desaceleração adicional na margem, 

prejudicando a taxa de investimento na economia 

(medida pela razão entre a FBCF e o PIB a preços de 

mercado), já que essa atividade representa entre 50% e 

60% da FBCF. A taxa de investimento fechou 2018 em 

apenas 15,8%, muito distante da taxa de 20,9% 

registrada em 2013 e considerada, por especialistas, 

insuficiente para recolocar a economia em uma trajetória 

sustentada de crescimento. Para efeito de comparação,  

outros países latino-americanos2 , como a Colômbia 

(21,5%), o Chile (22,4%), o México (22,5%) e o Peru 

(22,3%), mesmo em período mais recente, marcado pela 

desaceleração do crescimento na região, têm registrado 

taxas de investimento superiores a 20%.  
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¹ Regime fiscal aduaneiro especial que suspende a cobrança de tributos federais na importação de equipamentos do setor de óleo e gás. No 3º trimestre 
de 2018, houve uma mudança metodológica no tratamento dado às plataformas de petróleo, que eram consideradas ativos brasileiros no exterior e 
passaram a ser contabilizadas, pelo IBGE,  como importação de serviço e formação bruta de capital fixo (tendo, assim, efeito nulo sobre o PIB, mas 

inflando o Investimento naquele trimestre). 
 
2 Valores entre parênteses são estimativas para a razão FBCF/PIB coletadas na base mais recente do WEO do FMI (outubro de 2018). 
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A necessidade de aumentar o nível de investimentos 

produtivos na economia brasileira é evidente. Não por 

acaso, boa parte da agenda econômica do governo está 

focada em criar um ambiente favorável ao investimento 

produtivo privado, que será fundamental na retomada 

do crescimento, dadas as conhecidas restrições fiscais do 

setor público. 

 

As principais causas para um desempenho fraco do PIB e 

um crescimento abaixo das expectativas no ano passado 

são: 1) a greve dos caminhoneiros, que, apesar de ter 

tido efeito temporário e parcialmente revertido em 

período subsequente, afetou a confiança na economia e 

constringiu o crescimento no primeiro semestre do ano; 

2) a elevada incerteza associada às eleições presidenciais 

mais polarizadas da história política recente do País; 3) a 

marcante desaceleração da economia mundial e, 

particularmente, a crise na Argentina, grande 

importadora de bens industrializados brasileiros; 4) o 

mercado de trabalho ainda fraco, com taxa de 

desocupação persistentemente elevada e crescimento 

do emprego concentrado na ocupação informal; e 5) 

menor contribuição do setor agropecuário, que  se 

expandiu 12,5% em 2017, mas apresentou crescimento 

de apenas 0,1% no ano passado. 

 

A debilidade do nível de atividade da economia no final 

de 2018, retratada nos resultados  do PIB, parece ter 

sido propagada para o início de 2019, o que explicaria a 

“transferência” de expectativa de crescimento de 2019 

para 2020 por parte do mercado financeiro, que será 

detalhada mais à frente, na seção de Acompanhamento 

das Expectativas Econômicas.   
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Os indicadores mais recentes do nível de atividade e 

alguns índices de confiança da economia brasileira 

retratam o momento descrito acima. O Índice de 

Confiança do Consumidor (ICC), divulgado recentemente 

pela FGV, apontou queda de 0,5 pontos em fevereiro, 

confirmando diagnóstico apresentado neste espaço na 

última edição da Conjuntura CNseg: a confiança na 

economia parece ter atingido um patamar que somente 

poderá ser superado quando a economia voltar a crescer 

com mais intensidade –  impulsionando o emprego e 

aumentando a renda das famílias  – e houver sinais mais 

claros de que a reforma da Previdência caminhará em 

ritmo adequado e que terá impacto significativo sobre as 

contas públicas. Espera-se que isso deva ocorrer nos 

próximos meses, conforme o rito de tramitação da 

proposta da reforma na Câmara vá ocorrendo sem 

maiores sobressaltos.  

 

Apesar da estabilidade na confiança, as vendas do varejo 

continuam a apesentar desempenho um pouco mais 

favorável. De acordo com os dados da PMC (Pesquisa 

Mensal do Comércio), do IBGE, as vendas do comércio 

varejista cresceram 0,4 % janeiro após recuo de 2,1% em 

dezembro do ano passado. Contra o mesmo mês do ano 

anterior, o crescimento nas vendas foi de 1,9%.   

 

Ainda que a  divulgação dos dados das vendas do 

comércio tenha sido bem recebida, os dados da indústria 

frustraram as esperanças na largada do ano. A produção 

industrial, medida pela PIM-PF, do IBGE, caiu 0,8% na 

passagem de dezembro de 2018 para janeiro deste ano, 

na série livre de efeitos sazonais, resultado que veio 

bastante abaixo do esperado pelo mercado. Apesar disso, 

a variação contra o mesmo mês do ano anterior registrou 

crescimento de 2,6%. O desempenho negativo no mês foi 

resultado de queda observada tanto entre as indústrias 

de transformação (-0,2% na variação mensal) quanto na 

indústria extrativa (-1,0%, na mesma métrica). Ressalta-se 

que esse resultado ainda não deve ter sido afetado pela 

paralisação de grande parte da atividade da indústria de 

extração de minério de ferro, que se deu após o 

rompimento da barragem da Vale, em Brumadinho, em 

25 de janeiro. Portanto, o efeito sobre esses indicadores 

só deve ser sentido nos próximos meses. 

Já a PMS (Pesquisa Mensal de Serviços), também do IBGE, 

no mesmo período, mostrou que houve contração de 

0,3% na receita real do setor de Serviços em janeiro,  

desempenho influenciado pelo resultado da Indústria, 

que é grande demandante de serviços como transporte e 

armazenagem. 

 

Por fim, foi divulgado pelo Banco Central o IBC-Br de 

janeiro, que apresentou contração de 0,41% no mês. 

Contra janeiro de 2018, o indicador, chamado 

informalmente de “prévia” do PIB, apresentou 

crescimento de apenas 0,79% contra o mesmo mês do 

ano anterior, um desempenho ainda fraco para uma 

economia que ainda não se recuperou plenamente de 

uma forte recessão.  

 

Enquanto isso, a inflação permanece controlada. O Índice 

Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) 

registrou aumento de 0,43% em fevereiro, levando o 

acumulado no ano para 0,75%. Nos últimos doze meses, 

o acumulado foi de 3,89%, acima dos 3,78% registrados 

no acumulado de janeiro. Apesar de esse resultado ter 

vindo um pouco acima do que se esperava, a inflação em 

doze meses permanece substancialmente abaixo do 

centro da meta estabelecida pelo Conselho Monetário 

Nacional (CVM) para a inflação este ano, de 4,25%. Além 

disso, os núcleos de inflação3 e a inflação de serviços, 

itens mais sensíveis à política monetária, apresentaram 

estabilidade. 
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3 Uma definição de núcleos de inflação citados ser encontrada no Glossário desta publicação.  
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Quanto ao cenário externo, nota-se, nas últimas 

semanas, um movimento de alteração na percepção de 

risco: por um lado, diminuiu o risco associado à 

normalização da política monetária e ao aumento dos 

juros básicos nas economias centrais. Por outro lado,  

intensificaram-se os riscos associados à desaceleração da 

economia mundial, como deixam claras as revisões 

negativas de projeção de crescimento global de 

importantes instituições multilaterais. O FMI já havia 

reduzido sua projeção para o crescimento da economia 

global em 2019 de 3,7% para 3,5%. Mais recentemente, a 

Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 

Econômico (OCDE) fez o mesmo, com intensidade ainda 

maior: reduziu sua projeção de crescimento mundial para 

3,3%, como mostra o gráfico acima. 

 

Em publicação recente do FMI sobre a economia 

brasileira (Brazil: Boom, Bust, and Road to Recovery4), um 

extenso exame do desempenho da economia brasileira 

ao longo das últimas décadas é realizado,  com 

conclusões acerca das causas da crise econômica e do 

subsequente baixo crescimento da economia, associado, 

em grande parte, a um desempenho muito fraco da 

produtividade da economia.   

 

É interessante notar que a agenda de reformas do 

governo – que é ambiciosa e se estende muito além da 

reforma da Previdência e da austeridade fiscal – está 

bastante alinhada com grande parte das sugestões 

contidas no documento do Fundo. Se forem bem 

sucedidas, portanto, tais reformas tendem a criar um 

ambiente mais amigável aos negócios, impulsionando a 

produtividade, fundamental para que haja crescimento 

sustentável no longo prazo. 
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Mundo Brasil Estados Unidos União Europeia Argentina China Reino Unido

PROJEÇÕES DE CRESCIMENTO (MUNDO E PAÍSES SELECIONADOS) 

Projeção de Nov/18

Projeção de Mar/19

Fonte: OCDE 

4 Disponível em: https://www.imf.org/en/Publications/Books/Issues/2019/03/11/Brazil-Boom-Bust-and-Road-to-Recovery-44927 
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Fontes: SGS (BCB) e  SIDRA (IBGE)  
Notas: 1- dados até fevereiro/19; 2- dados até janeiro/19; 3 - dados até dezembro/18 
*Vide nota de referência de período.  

Acompanhamento das Expectativas Econômicas 
(data de corte: 18/03/2019) 

 
 

 

 

Notas Variável 
Realizado 
no ano* 

Realizado 
12 meses 

Valores projetados para 2019 

Atual Anterior 
4  

semanas 
13  

semanas 
Início  

do ano 

15/03/19 08/03/19 15/02/19 14/12/18 04/01/19 

3 PIB 1,12% 1,12% 2,01% 2,28% 2,48% 2,55% 2,53% 

2 
Produção Industrial 
(quantum) 

-2,55% -7,09% 2,57% 2,80% 3,00% 3,04% 3,04% 

3 PIB Indústria 0,56% 0,56% 2,13% 2,73% 2,76% 2,70% 2,80% 

3 PIB de Serviços 1,30% 1,30% 2,12% 2,37% 2,30% 2,23% 2,20% 

3 PIB Agropecuário 0,10% 0,10% 2,42% 2,46% 2,57% 2,70% 2,57% 

1 IPCA 0,75% 3,89% 3,89% 3,87% 3,87% 4,07% 4,01% 

1 IGP-M 0,89% 7,62% 4,67% 4,50% 4,01% 4,37% 4,30% 

1 SELIC 6,40% 6,40% 6,50% 6,50% 6,50% 7,50% 7,00% 

1 Câmbio 3,74 3,74 3,70 3,70 3,70 3,80 3,80 

2 
Dívida Líquida do 
Setor Público (% do 
PIB) 

54,03% 54,03% 56,15% 56,25% 56,00% 56,40% 56,70% 

2 
Conta-Corrente (em 
US$ bi) 

-6,55 -14,77 -26,50 -26,90 -26,16 -27,30 -26,00 

2 
Balança Comercial 
(em US$ bi) 

1,63 52,82 50,00 51,00 50,50 52,82 52,00 

2 
Investimento Direto 
no País (em US$ bi) 

5,87 85,82 80,00 80,00 79,50 80,00 79,50 

1 
Preços 
Administrados 

0,34% 5,75% 4,94% 4,92% 4,89% 4,75% 4,79% 

ANO 2  |  Nº 5  |   MARÇO/2019 
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Fontes: SGS (BCB) e  SIDRA (IBGE)  
Notas: 1- dados até fevereiro/19; 2- dados até janeiro/19; 3 - dados até dezembro/18 
*Vide nota de referência de período 

Notas Variável 
Realizado 
no ano* 

Realizado 
12 meses 

Valores projetados para 2020 

Atual Anterior 
4  

semanas 
13  

semanas 
Início  

do ano 

15/03/19 08/03/19 15/02/19 14/12/18 04/01/19 

3 PIB 1,12% 1,12% 2,80% 2,80% 2,58% 2,50% 2,50% 

2 
Produção Industrial 
(quantum) 

-2,55% -7,09% 3,00% 3,00% 3,00% 3,00% 3,00% 

3 PIB Indústria 0,56% 0,56% 3,00% 3,00% 3,00% 3,00% 3,08% 

3 PIB de Serviços 1,30% 1,30% 2,60% 2,75% 2,50% 2,50% 2,55% 

3 PIB Agropecuário 0,10% 0,10% 3,00% 3,00% 3,00% 2,85% 3,00% 

1 IPCA 0,75% 3,89% 4,00% 4,00% 4,00% 4,00% 4,00% 

1 IGP-M 0,89% 7,62% 4,00% 4,00% 4,00% 4,00% 4,00% 

1 SELIC 6,40% 6,40% 7,75% 8,00% 8,00% 8,00% 8,00% 

1 Câmbio 3,74 3,74 3,75 3,75 3,75 3,80 3,80 

2 
Dívida Líquida do 
Setor Público (% do 
PIB) 

54,03% 54,03% 58,20% 58,40% 58,30% 58,90% 58,65% 

2 
Conta-Corrente (em 
US$ bi) 

-6,55 -14,77 -36,35 -36,35 -36,35 -38,00 -38,00 

2 
Balança Comercial 
(em US$ bi) 

1,63 52,82 46,00 48,94 48,00 48,63 47,25 

2 
Investimento Direto 
no País (em US$ bi) 

5,87 85,82 82,30 82,52 82,52 83,50 84,44 

1 
Preços 
Administrados 

0,34% 5,75% 4,30% 4,30% 4,30% 4,00% 4,00% 

A principal mudança nas expectativas dos agentes 

econômicos compiladas no Relatório Focus, do Banco 

Central, foi uma possível “transferência” de projeção de 

crescimento do PIB de 2019 para 2020, como evidencia o 

gráfico ao final desta seção. A projeção mediana para o 

crescimento do PIB em 2019  apresentou queda 

marcante nas últimas semanas e estava, na data de corte 

desta publicação, em 2,01%. Por outro lado, a projeção 

para o crescimento do PIB em 2020, nas últimas quatro 

semanas, foi ampliada de 2,58% para 2,80%. 

 

Isso pode ser explicado pela conjuntura descrita na seção 

anterior: apesar dos percalços políticos, o mercado ainda 

atribui grande probabilidade à aprovação de uma 

reforma da Previdência robusta e em prazo razoável, de 

modo a aumentar a confiança na economia, 

deslanchando os investimentos e recolocando, em 

conjunto com outras reformas macro e microeconômicas 

que devem impulsionar a produtividade, a economia em 

trajetória de crescimento sustentado, com ampliação da 

produtividade dos fatores de produção. Por isso, a 

projeção para o crescimento em prazos mais longos tem 

se expandido.  Por outro lado, os fracos resultados dos 

indicadores de atividade no final do ano passado e no 

início deste ano (fato também apresentado na Análise 

Conjuntural), além de um cenário internacional 

desafiador, têm contraído as projeções de crescimento 

no curto prazo. 

 

 

ANO 2  |  Nº 5  |   MARÇO/2019 



12 

Ao contrário do que ocorreu no último mês, a projeção 

mediana para o IPCA ao final deste ano cresceu 

ligeiramente nas últimas semanas, chegando a 3,89%, 

mas encontra-se ainda abaixo dos 4,25% do centro da 

meta estabelecida pelo CMN (Conselho Monetário 

Nacional) para 2019. As expectativas para a inflação 

oficial mais à frente mostram ainda que os analistas 

seguem acreditando em inflação na meta em 2020 

(4,00%) e em 2021 (3,75%).  

 

A projeção para a taxa de câmbio ao final deste ano, 

apesar da depreciação sofrida pelo Real nas últimas 

semanas, manteve-se em R$/US$ 3,70 na data de 

referência desta análise. Para 2020, a projeção mediana 

também estava estável em relação à projeção de um mês 

atrás, em R$/US$ 3,75. É importante frisar, entretanto, 

que os analistas tendem a mover suas  expectativas para 

o câmbio mais lentamente do que o fazem para outros 

preços e indicadores da economia, por ser essa uma 

variável particularmente difícil de projetar.  

 

Com expectativas de inflação ainda baixas para o ano 

corrente e ancoradas nas metas em todo horizonte 

projetado, a projeção mediana para a taxa básica de 

juros, a Selic, ao final deste ano, permanece estável em 

6,50% há várias semanas.  Para o ano que vem, a 

projeção mediana foi recentemente reduzida de 8,00% 

para 7,75%. No entanto, muitas casas importantes do 

mercado financeiro continuam a trabalhar com cenário 

de reduções adicionais na taxa Selic, principalmente em 

um cenário positivo de aprovação tempestiva da reforma 

da Previdência. Tal percepção ganha força quando se 

observam a ainda grande capacidade ociosa da economia 

e a persistente moderação dos núcleos de inflação, 

variáveis fundamentais nas análises do Copom. 
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Fonte: BCB 
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¹ Segundo a Resolução CNSP nº 371/2018, o seguro DPVAT teve reduções entre 56% e 79% no prêmio tarifário para o exercício de 2019 em todas as 

categorias (com exceção à categoria “motocicletas, motonetas, ciclomotores e similares”).  

Análise de Desempenho 
 
Depois do encerramento de um ano com queda de 0,2% 

no total arrecadado, o setor segurador (sem Saúde) 

registrou, em janeiro, um volume de R$ 20,6 bilhões em 

prêmios de seguro, contribuições de previdência e 

faturamento de capitalização, o que representa um 

crescimento de 9,4% em relação ao mesmo período do 

ano anterior. Para o mesmo período, esse valor é ainda 

maior (12,3%) quando se retira da conta os prêmios do 

seguro DPVAT1, que sofreram reduções tarifárias em 

observância à regulação vigente. 

   

Com um comportamento resiliente diante do atual 

cenário da economia ainda fraco, a retomada do 

crescimento na casa de dois dígitos é reflexo, 

principalmente, do bom desempenho dos segmentos 

Coberturas de Pessoas e Capitalização, que cresceram 

17,6% e 10,0% em jan/19 em relação a jan/18, 

respectivamente. Em que pese aos seguros de Danos e 

Responsabilidade (sem DPVAT) também terem registrado 

variação positiva de 3,1% no mesmo período. 

 

Conforme adiantado na Conjuntura CNseg de janeiro e 

evidenciado no gráfico desta seção, quando se excluem 

os produtos da família VGBL e o seguro DPVAT, a série  de 

12 meses móveis do crescimento real da arrecadação do 

setor revela forte correlação (96,8%) com o crescimento 

do nível de atividade medido pelo IBC-Br, que é o índice 

de atividade econômica do Banco Central, popularmente 

conhecido como “prévia do PIB”. Essa relação denota que 

a expectativa de crescimento da economia para o 

fechamento deste ano refletirá em um melhor 

desempenho do setor.  

 

Para a melhor compreensão desse cenário, dada a 

heterogeneidade das coberturas e serviços ofertados 

pelo setor, vale uma análise segregada por grupos de 

produtos. 

 

Em Coberturas de Pessoas – Planos de Risco, na 

segregação por tipo de comercialização, os produtos 

coletivos registraram o maior crescimento na 

comparação de janeiro deste ano em relação ao mesmo 

mês do ano anterior: 16,2%, e os produtos individuais 

mantiveram o crescimento de dois dígitos verificados 

desde out/18, indicando a preferência dos consumidores 

por essas coberturas. Atrelado ao crescimento de 7,0% 

dos planos tradicionais de risco, o grupo fechou o 

primeiro mês do ano com variação de 15,4% em relação a 

janeiro de 2018, indicando um ritmo de crescimento 

maior em relação ao observado no início do ano passado 

(10,1%). 

  

Na segregação por tipo de cobertura, no primeiro mês do 

ano, o seguro de Vida (o mais expressivo da carteira de 

Planos de Risco) registrou crescimento de 11,8% em 

relação a janeiro de 2019, difundido entre as empresas 

que comercializam o produto. O segundo produto de 

maior densidade, o Prestamista, teve variação ainda mais 

acentuada no mês: 25,7%, também difundido entre as 

empresas ofertantes e impulsionado pelo aumento de 

10,0% das concessões de crédito pessoa física e jurídica  

no mesmo período, conforme dados do Banco Central. 

Mercado Segurador  
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Em Coberturas de Pessoas – Planos de Acumulação, 

depois de um ano com quedas mensais consecutivas, o 

protagonismo continua com o produto VGBL, porém em 

um movimento contrário de crescimento de 20,3% neste 

primeiro mês em relação ao mesmo mês do ano anterior, 

de forma disseminada entre a  maioria das empresas que 

estão operando, impulsionando o crescimento de 18,6% 

da carteira. Vale destacar que o volume de R$ 8 bilhões 

arrecadado pelos produtos da família VGBL em janeiro 

deste ano ainda é inferior aos R$ 8,7 bilhões 

contabilizados em janeiro de 2017, momento no qual o 

produto ainda registrava desempenhos crescentes na 

série histórica.  

 

Os produtos da família PGBL iniciaram o ano com um 

crescimento de 4,5% em relação a janeiro do ano 

passado, mesmo após uma queda de 4,1% no acumulado 

de 2018. 

 

Dado o atual cenário fiscal de expectativa pela aprovação 

da proposta de reforma da Previdência, o desempenho 

das carteiras dos produtos de previdência privada deverá 

ser acompanhado, uma vez que poderá haver estímulo à 

demanda por esse tipo de produto pela população. 

 

O segmento de Capitalização inicia o ano com boas 

expectativas anunciadas pelo novo marco regulatório 

publicado pela Circular Susep nº 569/18 e com um ritmo 

de crescimento de 10,0% neste primeiro mês, bem acima 

da variação verificada no início do ano anterior (5,3%). O 

crescimento de janeiro foi constatado em 11 das 16 

empresas do segmento. 

 

Os seguros de Danos e Responsabilidades (sem DPVAT) 

cresceram 3,1% no primeiro mês deste ano em relação 

ao primeiro mês de 2018. Na análise dos 12 meses 

móveis, o seguro Automóvel, maior produto do 

segmento, manteve a variação positiva (4,7%), porém 

com desaceleração em relação aos 12 meses anteriores 

(6,0%), como reflexo da retração de 1,5% em janeiro 

deste ano, que acompanha a tendência de desaceleração 

da série desde mai/18. Apesar de as quatro maiores 

empresas do grupo terem registrado variação positiva no 

mês, a queda do volume arrecadado nas demais 

empresas puxou o resultado para baixo, não obstante o 

crescimento de 8,8% nas vendas de veículos, motos, 

partes e peças de jan/19 em relação a jan/18, segundo 

dados do IBGE. 

  

Já o segundo produto com mais peso na carteira, o 

Patrimonial, teve resultado positivo neste início de ano: 

14,0%, devido ao bom desempenho dos produtos 

Massificados (10,3%) e Grandes Riscos (29,2%). Este 

último, apesar de sua volatilidade, tem sustentado uma 

variação positiva na casa de dois dígitos desde nov/18. 

  

Há que se destacar também as expansões em janeiro 

deste ano dos produtos Responsabilidade Civil e 

Transportes de 38,5% e 14,3%, respectivamente, na 

comparação contra igual mês do ano anterior. Em 

Responsabilidade Civil, além dos crescimentos de 51,6% 

no RC Geral e de 33,1% no D&O, a partir da publicação 

dos dados de janeiro, será possível acompanhar a 

evolução da cobertura de riscos cibernéticos, uma vez 

que a Susep destacou esse produto sob o número de 

ramo 0327. Por outro lado, o desempenho de 

Transportes  ainda é reflexo da implantação do 

Conhecimento de Transporte Eletrônico (CT-e), que prevê 

a indicação da Averbação do Embarque, garantindo a 

cobertura de seguro. 

 

O Habitacional, após o resultado negativo da maior 

empresa desse mercado em dezembro, iniciou o ano em 

um ritmo de crescimento (0,7%) inferior àquele 

observado em janeiro de 2018 (11,3%). No entanto, na 

análise por empresa, observa-se que a desaceleração 

ainda está sendo influenciada por empresa líder no 

grupo, pois as outras quatro maiores empresas 

registraram, juntas, incremento de 9,6%. 

 

MERCADO SEGURADOR 
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O grupo de ramos Garantia de Obras cresceu 7,7% no 

mês de jan/19 em relação a jan/18, justificado, 

principalmente, pelo crescimento das três maiores 

empresas do grupo, uma vez que as demais, em sua 

maioria, registraram queda. 

  

Acompanhando o fraco desempenho da agricultura, o 

produto Rural fechou janeiro com retração de 1,6% 

difundida entre as empresas que operam o produto. Para 

o ano, espera-se que o volume de R$ 440 milhões em 

subvenção do governo, o aumento da aversão ao risco 

promovido pelos eventos climáticos adversos do último 

ano e a expectativa de crescimento econômico 

impulsionem o setor.  

 

Em janeiro deste ano, segundo dados da Sala de Situação 

da ANS, o segmento de Saúde Suplementar detinha 71,66 

milhões de benefícios, como resultado do crescimento de 

0,5% do número de benefícios em planos de assistência 

médica e de 6,5% em planos exclusivamente 

odontológicos, ambos em relação ao mesmo mês do ano 

anterior. 

MERCADO SEGURADOR 
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Setor Segurador IBC-br
Fontes: Susep e BCB 
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Setor Segurador (data de corte: 14/03/19)  
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ARRECADAÇÃO 
(R$  b i lhões)  

SINISTROS, INDENIZAÇÕES, SORTEIOS, RESGATES E BENEFÍCIOS 
(R$  b i lhões)  

VARIAÇÃO NOMINAL DA ARRECADAÇÃO  
12 meses móveis  –  Setor  Segurador (sem DPVAT e Saúde Suplementar)  

Notas: 1) Os dados da ANS foram alocados no último mês de cada trimestre, pois sua publicação é feita a cada três meses. Os dados provenientes da SUSEP são de 
periodicidade mensal. 2) Em Saúde Suplementar, por questões metodológicas, os valores apresentados podem diferir dos informados pela ANS e FenaSaúde. 
Fonte: DIOPS (ANS); Sala de Situação (ANS); SES (SUSEP); SGS (BCB) 
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janeiro janeiro

2018 2019 2018 2019

1 Danos e Responsabilidades (s DPVAT) 5.692,70 5.871,42 3,14% 5.692,70 5.871,42 3,14%

1.1 Automóvel 2.993,01 2.949,16 -1,47% 2.993,01 2.949,16 -1,47%

1.1.1 Acidentes Pessoais de Passageiros 52,48 51,88 -1,14% 52,48 51,88 -1,14%

1.1.2 Casco 2.079,26 2.027,22 -2,50% 2.079,26 2.027,22 -2,50%

1.1.3 Responsabilidade Civil Facultativa 653,49 643,19 -1,58% 653,49 643,19 -1,58%

1.1.4 Outros 207,78 226,86 9,18% 207,78 226,86 9,18%

1.3 Patrimonial 964,83 1.099,67 13,98% 964,83 1.099,67 13,98%

1.3.1 Massificados 734,74 810,30 10,28% 734,74 810,30 10,28%

1.3.1.1 Compreensivo Residencial 249,33 257,73 3,37% 249,33 257,73 3,37%

1.3.1.2 Compreensivo Condominial 36,60 35,05 -4,23% 36,60 35,05 -4,23%

1.3.1.3 Compreensivo Empresarial 197,85 216,92 9,64% 197,85 216,92 9,64%

1.3.1.4 Outros 250,95 300,59 19,78% 250,95 300,59 19,78%

1.3.2 Grandes Riscos 199,80 258,08 29,17% 199,80 258,08 29,17%

1.3.3 Risco de Engenharia 30,30 31,29 3,30% 30,30 31,29 3,30%

1.4 Habitacional 337,10 339,41 0,68% 337,10 339,41 0,68%

1.5 Transportes 260,45 297,65 14,28% 260,45 297,65 14,28%

1.5.1 Embarcador Nacional 74,06 93,39 26,10% 74,06 93,39 26,10%

1.5.2 Embarcador Internacional 49,28 55,02 11,66% 49,28 55,02 11,66%

1.5.3 Transportador 137,11 149,23 8,84% 137,11 149,23 8,84%

1.6 Crédito e Garantia 282,27 302,34 7,11% 282,27 302,34 7,11%

1.7 Garantia Estendida 308,16 302,08 -1,97% 308,16 302,08 -1,97%

1.8 Responsabilidade Civil 147,77 204,59 38,46% 147,77 204,59 38,46%

1.8.1 Responsabilidade Civil D&O 31,42 41,82 33,08% 31,42 41,82 33,08%

1.8.2 Outros 116,34 162,78 39,91% 116,34 162,78 39,91%

1.9 Rural 282,21 277,73 -1,59% 282,21 277,73 -1,59%

1.10 Marítimos e Aeronáuticos 65,46 54,35 -16,98% 65,46 54,35 -16,98%

1.10.1 Marítimos 27,51 27,64 0,49% 27,51 27,64 0,49%

1.10.2 Aeronáuticos 37,96 26,70 -29,64% 37,96 26,70 -29,64%

1.11 Outros 51,44 44,45 -13,59% 51,44 44,45 -13,59%

2 Coberturas de Pessoas 10.488,59 12.338,92 17,64% 10.488,59 12.338,92 17,64%

2.1 Planos de Risco 2.798,01 3.250,22 16,16% 2.798,01 3.250,22 16,16%

2.1.1 Vida 1.083,24 1.210,86 11,78% 1.083,24 1.210,86 11,78%

2.1.2 Prestamista 830,01 1.043,33 25,70% 830,01 1.043,33 25,70%

2.1.3 Viagem 45,54 47,87 5,11% 45,54 47,87 5,11%

2.1.4 Outros 839,23 948,16 12,98% 839,23 948,16 12,98%

2.2 Planos de Acumulação 7.354,52 8.737,65 18,81% 7.354,52 8.737,65 18,81%

2.2.1 Família VGBL 6.656,74 8.008,81 20,31% 6.656,74 8.008,81 20,31%

2.2.2 Família PGBL 697,78 728,84 4,45% 697,78 728,84 4,45%

2.3 Planos Tradicionais 336,06 351,04 4,46% 336,06 351,04 4,46%

3 Capitalização 1.723,50 1.895,33 9,97% 1.723,50 1.895,33 9,97%

=1+2+3 Setor Segurador (s DPVAT) 17.904,80 20.105,67 12,29% 17.904,80 20.105,67 12,29%

4 DPVAT 914,48 476,66 -47,88% 914,48 476,66 -47,88%

=1+2+3+4 Setor Segurador 18.819,28 20.582,33 9,37% 18.819,28 20.582,33 9,37%

Arrecadação 
(em milhões R$)

Setor Segurador
( sem Saúde Sup lement ar)

Até janeiro
Variação % Variação %

Nota: Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação. 
Fonte: SES (SUSEP) 
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DANOS E RESPONSABILIDADES (SEM DPVAT) + DPVAT + PLANOS DE RISCO + 
PLANOS DE ACUMULAÇÃO + CAPITALIZAÇÃO 

(Distr ibuição da  d i ferença  na  arrecadação entre  per íodos,  por  segmento) 
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Indicadores Econômicos (data de corte: 14/03/19) 
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PIB TOTAL  
(T/T -4,  em %)  

PIB PELA ÓTICA DA PRODUÇÃO  
(T/T -4,  em %)  

TAXA DE JUROS – SELIC EFETIVA 
(em % a.a . )  

TAXA DE CÂMBIO – R$/US$ 
( taxa  de f im de per íodo)  

INFLAÇÃO – IPCA E IGP-M 
(var iação % ac.  em 12 meses)  

DÍVIDA LÍQUIDA DO SETOR PÚBLICO 
(como % do P IB ac.  em 12 meses )  

SALDO EM TRANSAÇÕES CORRENTES 
(em US$ bi lhões,  ac.  em 12 meses)  

SALDO DA BALANÇA COMERCIAL  
(em US$ bi lhões,  ac.  em 12 meses)  



Arrecadação do Setor Segurador: Contempla o prêmio 

direto de seguros, prêmio emitido em regime de 

capitalização, contribuição em previdência, faturamento 

de capitalização e contraprestação de saúde 

suplementar.  

Prêmio Direto de Seguros: Emissão de prêmio líquida de 

cancelamento e restituição. 

Prêmio Emitido em Regime de Capitalização: Valor 

correspondente a cada um dos aportes destinados ao 

custeio de seguros estruturados no regime financeiro de 

capitalização. 

Contribuição de Previdência: Valor correspondente a cada 

um dos aportes destinados ao custeio do plano de 

previdência. 

Faturamento de Capitalização: Faturamento com títulos de 

capitalização líquida de devolução e cancelamento. 

Contraprestação de Saúde Suplementar: Contraprestação 

líquida/prêmios retidos para coberturas assistenciais 

Médico-Hospitalar e/ou Odontológica. 

 

Sinistro ocorrido/indenização/sorteio/resgate/benefício 

do Setor Segurador: Contempla o sinistro ocorrido de 

seguros, resgate e benefício de previdência, sorteio e 

resgate de capitalização e indenização de saúde 

suplementar.  

Sinistro ocorrido de Seguros: Indenizações avisadas, 

despesas relacionadas a seguros, retrocessões aceitas, 

variação das provisões de sinistro e serviços de assistência, 

líquido dos salvados e ressarcidos avisados e de sua 

variação do ajuste da PSL. Considera as parcelas 

administrativas e judiciais, consórcios e fundos e despesas 

com benefícios em regime de capitalização e repartição de 

capitais de cobertura para seguros. 

 

 

 

Resgate e benefício de Previdência: Valor correspondente a 

cada um dos resgates e benefícios destinados à cobertura 

do plano de previdência. 

Sorteio e resgate de Capitalização: Valor correspondente 

aos prêmios de sorteios e resgates pagos com títulos de 

capitalização. 

Indenização de Saúde Suplementar: Eventos indenizáveis 

líquidos/sinistros retidos de cobertura assistencial Médico-

Hospitalar e/ou Odontológica. 

 

Sinistralidade: Contempla sinistralidade de seguros e 

saúde suplementar  

Sinistralidade de Seguros: proporção do sinistro ocorrido 

sobre o prêmio ganho. 

Sinistralidade de Saúde Suplementar: proporção de 

indenização de saúde suplementar sobre a contraprestação 

de saúde suplementar. 

 

Despesas de comercialização do Setor Segurador: 

Despesas de comercialização e custos de aquisição 

agregados em seguros, previdência, capitalização e saúde 

suplementar. 

 

Despesa administrativa do Setor Segurador: Despesas 

administrativas em seguros, previdência, capitalização e 

saúde suplementar. 

 

Ativo do Setor Segurador: Recursos econômicos na 

forma de bens e direitos em seguros, previdência, 

capitalização e saúde suplementar. 

 

Provisão do Setor Segurador: Passivo contabilizado pelo 

Mercado Segurador para refletir as obrigações futuras 

advindas dos compromissos assumidos com os 

contratantes de suas operações. 

 

Glossário 

GLOSSÁRIO 
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Captação líquida dos Planos de Acumulação: Diferença 

entre a soma das contribuições de previdência e do 

prêmio emitido em regime de capitalização de VGBL e a 

soma dos resgates de previdência e de VGBL. Aplicável 

somente a esses planos.  

 

Captação líquida de Capitalização: Diferença entre o 

faturamento de Capitalização e o total dos seus resgates. 

 

PIB: Produto Interno Bruto, a soma do valor de todos os 

bens e serviços finais produzidos no país em determinado 

período. 

 

PIB mensal: Produto Interno Bruto Nominal mensal,  

calculado e publicado pelo Banco Central do Brasil (proxy 

mensal para o PIB Nominal oficial, calculado pelo IBGE). 

 

Penetração do Setor Segurador no PIB: Proporção da 

Arrecadação do Setor Segurador sobre o Produto Interno 

Bruto. 

 

População Brasileira: Número de habitantes no território 

nacional publicado pelo IBGE com base em informações 

dos registros de nascimentos e óbitos, dos censos 

demográficos e das contagens de população 

intercensitárias. 

 

Arrecadação per capita: proporção da arrecadação do 

Setor Segurador sobre a População Brasileira. 

 

IPCA: Índice de Preços ao Consumidor-Amplo calculado 

pelo IBGE. 

 

IGP-M: Índice Geral de Preços, calculado pela Fundação 

Getúlio Vargas (FGV). 

 

Focus: Relatório semanal divulgado pelo Banco Central 

do Brasil com estatísticas-resumo de expectativas de 

agentes de mercado para variáveis macroeconômicas. 

 

Selic: Taxa básica de juros da economia brasileira, 

definida pelo Comitê de Política Monetária (Copom) do 

Banco Central do Brasil. 

 

Núcleo de Inflação: Segundo o Banco Central do Brasil, 

núcleo de inflação, também denominado de inflação 

subjacente, é uma medida que procura captar a 

tendência dos preços, desconsiderando distúrbios 

resultantes de choques temporários. 
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